
Introdução

O conhecimento da distribuição do sistema radicular de uma cultura constitui-se em uma
importante ferramenta para a otimização de práticas agrícolas como a irrigação e a adubação.
Tanto na elaboração de projetos, quanto no manejo da irrigação, é de suma importância o
conhecimento da profundidade efetiva do sistema radicular da cultura, onde se encontram
80% das raízes. Nas adubações, a identificação de zonas com maior concentração de raízes
absorventes para aplicação localizada de fertilizantes permite o aumento de sua eficiência,
com conseqüente redução de custos e de impactos ambientais.

O monitoramento da umidade do solo na zona radicular é uma das técnicas mais utilizadas no
manejo da irrigação, principalmente quando se utilizam sistemas automatizados de controle.
No entanto, o uso de sensores no monitoramento da água do solo pressupõe o conhecimento
preciso da profundidade e da distância em relação ao tronco da planta, onde ocorre maior
concentração de raízes absorventes e, conseqüentemente, maior absorção de água.

O sistema radicular do coqueiro
O coqueiro possui um sistema radicular fasciculado e produz, a partir da base do seu tronco,
durante toda sua vida, raízes primárias (mais grossas), que possuem pequena capacidade de
absorção de água e nutrientes, exercendo, principalmente, a função de fixação da planta no
solo. Das raízes primárias partem as secundárias, de onde se originam as terciárias e destas
desenvolvem-se as radicelas, que medem de 1 a 3 mm de diâmetro e são as principais raízes
de absorção do coqueiro.

A distribuição do sistema radicular do coqueiro é controlada sobretudo pelo tipo de solo,
umidade, práticas culturais e diferenças varietais. O coqueiro apresenta grande capacidade de
adaptação do  sistema radicular às condições físicas e hídricas do solo. As radicelas próxi-
mas à superfície do solo são geralmente muito vulneráveis ao estresse hídrico e outras
condições ambientais desfavoráveis. A ocorrência de camadas adensadas ou coesas no perfil
do solo pode dificultar o desenvolvimento radicular do coqueiro. Em alguns solos, tais

camadas tornam-se endurecidas
quando secas e friáveis quando
umedecidas. Nesses casos, a
irrigação pode facilitar o
aprofundamento das raízes.

A variedade de coqueiro-anão
mais cultivada no Brasil, o Anão
Verde do Jiqui, apresenta desen-
volvimento radicular inferior ao de
outras variedades anãs, em termos
de volume de raízes e profundida-
de do sistema radicular, sendo,
conseqüentemente, menos
adaptada a  déficit hídrico no solo.
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Distribuição das raízes do coqueiro-anão
em sequeiro
Em sequeiro, o sistema radicular do coqueiro-anão verde,
em fase de produção, concentra-se principalmente entre as
profundidades de 0,2 a 0,6 m e cerca de 90% das raízes
encontram-se  até uma distância de 1,5 m do tronco.

Aplicação de fertilizantes
A adubação do coqueiro-anão adulto, cultivado em
sequeiro, deve ser realizada em uma faixa que varia de 0,5
a 1,5 m de distância ao redor do tronco (Fig. 1). Os
adubos devem ser incorporados ao solo a fim de facilitar a
absorção de elementos pouco móveis, como é o caso do
fósforo e evitar perdas por volatilização no caso de alguns
adubos nitrogenados.

O local de aplicação dos fertilizantes pode influenciar o
desenvolvimento das raízes do coqueiro e, normalmente, a
concentração de raízes absorventes é maior em zonas com
nível elevado de matéria orgânica e nutrientes. Portanto, é
recomendável aumentar progressivamente a faixa de
aplicação dos fertilizantes no solo, à medida que a planta
se desenvolve.

coqueiro

0,5 a 1,5 m

Zona de
aplicação

Fig. 1. Zona de aplicação de fertilizantes recomendada para o

coqueiro-anão adulto, cultivado em sequeiro.

Distribuição das raízes do coqueiro-anão
verde irrigado
Desde o primeiro ano de cultivo até a idade adulta, mais de
80% das raízes absorventes do coqueiro-anão irrigado
concentram-se até 0,6 m de profundidade (Fig. 2). Cerca
de um ano e meio após o plantio, mais de 80% das raízes
absorventes encontram-se até 0,6 m de distância do
tronco. Na fase adulta, embora o sistema radicular do
coqueiro-anão possa alcançar distâncias maiores, 80% das
raízes absorventes encontram-se até 1,8 m do tronco, aos
cinco anos de idade (Fig. 3).
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Fig. 3. Distância em relação ao tronco em que se encontram

80% ou mais das raízes absorventes do coqueiro-anão irrigado.

Informações para o manejo da irrigação
do coqueiro-anão
Profundidade efetiva do sistema radicular
Para fins da elaboração de projetos e do manejo da irrigação
em solos sem barreiras físicas ou químicas que prejudiquem
o desenvolvimento das raízes, a profundidade efetiva do
sistema radicular do coqueiro-anão deve ser de 0,6 m.

Área molhada na irrigação localizada
A fim de aumentar a eficiência de uso da água na irrigação,
deve-se ajustar a área molhada dos emissores
(microaspersores ou gotejadores) de acordo com o
desenvolvimento do  sistema radicular (Fig. 4), principal-
mente durante a fase jovem (até o terceiro ano de cultivo).

Fig. 2. Distribuição percentual de raízes absorventes de

coqueiro-anão irrigado, cultivado em solo arenoso, em função

da profundidade e da idade da planta.
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Na fase de produção (quarto ano de cultivo em diante), a
porcentagem da superfície do solo molhada pelos
microaspersores deve ser de 40% a 60%, o que pode ser
obtido com microaspersores com diâmetro molhado de  5 a
6 m. A irrigação de áreas maiores que as indicadas na
Fig. 3 aumenta as perdas de água por evaporação e de
fertilizantes aplicados via água de irrigação, além de
elevar a área sujeita a infestação de plantas invasoras na
estação seca.

Até 2 anos

4 anos em diante

2 m

2 a 3 anos

4 m
5 a 6 m

Alguns modelos de microaspersores permitem que se faça
o ajuste do diâmetro molhado por meio da troca da
bailarina (peça giratória que distribui a água). Em outros
casos, a alteração do diâmetro molhado é possível
operando-se os microaspersores em posição invertida (de
cabeça para baixo) durante os dois primeiros anos de
cultivo do coqueiro, retornando à posição normal a partir
do terceiro ano de cultivo. No caso do gotejamento, o
aumento da faixa molhada pode ser obtido pelo aumento
do número de gotejadores por planta.

Fig. 4. Recomendação de diâmetro molhado na irrigação em função da idade do coqueiro-anão.

Localização de sensores da umidade do solo

A distribuição espacial das raízes absorventes do coqueiro-
anão irrigado, mostrada na Fig. 5, permite uma melhor
visualização das zonas com maior concentração de raízes,
onde, preferencialmente, devem ser instalados os sensores
de umidade do solo. O padrão de distribuição das raízes
do coqueiro-anão muda ao longo do desenvolvimento da
cultura, havendo necessidade de mudança de posição dos
sensores para regiões de maior concentração de raízes
absorventes com o passar do tempo.

Os sensores de umidade do solo, geralmente, são instala-
dos em pelo menos duas profundidades, a fim de se ter

uma idéia mais completa da umidade no perfil do solo
explorado pelas raízes da cultura. O primeiro sensor deve
ser instalado na região com maior concentração de raízes
absorventes e o segundo, logo abaixo da profundidade
efetiva do sistema radicular.

Na Tabela 1, são apresentadas recomendações de profun-
didades e distâncias para a instalação de sensores de
umidade do solo, as quais têm por base observações da
distribuição das raízes do coqueiro-anão irrigado, cultivado
em solo sem barreiras de impedimento físico ou químico.
Para solos com camadas de impedimento em profundida-
des de até 0,8 m, recomenda-se que a distribuição espacial
do sistema radicular seja determinada no local.

Tabela 1. Recomendações de localização de sensores de água no solo para o coqueiro-anão.

Idade da planta Profundidade (m) Distância em relação
(anos) Sensor 1 Sensor 2 ao tronco (m)

1 ano e meio 0,2 a 0,4 0,6 0,3 a 0,5

2 anos e meio 0,2 a 0,4 0,6 0,5 a 0,9

4 0,2 a 0,4 0,6 0,6 a 1,0

5 0,2 a 0,4 0,6 0,7 a 1,1
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Fig. 5. Distribuição espacial da densidade de raízes finas (mg cm-3) do coqueiro- anão

irrigado, em função da idade da planta.

Informações para aplicação de fertilizantes

A aplicação de fertilizantes solúveis, por meio da água de
irrigação (fertirrigação), é uma prática bastante recomendá-
vel em cultivos irrigados, principalmente quando se
utilizam sistemas de irrigação por gotejamento ou
microaspersão. A fertirrigação permite reduzir os custos de
aplicação e aumentar a eficiência dos fertilizantes, por meio

do fracionamento das aplicações e da redução de perdas
por volatilização e lixiviação.

A uniformidade de aplicação dos fertilizantes na
fertirrigação depende da uniformidade de distribuição da
água do sistema de irrigação. A fim de garantir que todas
as plantas recebam a mesma quantidade de fertilizantes, o
sistema de irrigação deve ser bem dimensionado e bem
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Idade da planta Distância em relação
ao tronco

1 ano e meio 0,5 a 0,7 m
2 anos e meio 0,8 a 1,0 m

4 anos 0,9 a 1,1 m

5 anos em diante 1,0 a 1,5 m

Tabela 2. Distância de aplicação de adubos orgânicos e
adubos não solúveis em relação ao tronco do coqueiro-
anão irrigado.
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